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INTRODUÇÃO 

Considerando a progressão da COVID-19, uma infecção respiratória aguda 
provocada pelo SARS-CoV-2, com potencial gravidade, alta capacidade de transmissão 
e disseminação global, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a doença do 
coronavírus uma pandemia global em março de 2020, e medidas de saúde pública foram 
implementadas em todo o mundo para conter a propagação do vírus. Assim, o isolamento 
social emergiu como uma forma preventiva importante (Parmet et al., 2020). A imposição 
de medidas como a quarentena e o distanciamento social tiveram impactos notáveis na 
vida dos jovens, afastando-os de suas atividades e relações habituais. Essas mudanças 
na rotina podem gerar transtornos, e as restrições ao domicílio impactam a saúde mental, 
desencadeando um sofrimento psicológico (De Oliveira et al., 2023).

Na adolescência, esses jovens são marcados por intensas mudanças, e embora 
muitos ainda desfrutem de boa saúde mental, fatores sociais como violência, pobreza ou 
abandono podem torná-los vulneráveis (Gomes et al., 2021). Dessa forma, o surgimento 
abrupto de uma doença global representou uma ameaça adicional à saúde, resultando em 
diversas manifestações de adoecimento mental, mesmo sem exposição direta à infecção 
(Ahmed et al., 2020). Além disso, a interrupção das atividades escolares e o confinamento 
do mundo externo tiveram impactos significativos em seu amadurecimento psicomotor 
(Aydogdu, 2020, apud Almeida, 2021). Esses efeitos são particularmente relevantes 
quando consideramos o papel crucial das escolas na socialização e no desenvolvimento 
infantojuvenil. 
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Ademais, com esses desafios impostos pelo isolamento, o uso excessivo das redes 
sociais emergiu como uma preocupação (Guessoum et al., 2020). Diante do exposto, o 
presente estudo tem como objetivo descrever os impactos das redes sociais na saúde 
mental de estudantes escolares durante o período de isolamento social causado pela 
pandemia da COVID-19.

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura de caráter descritivo 
com abordagem qualitativa, realizada no mês de janeiro de 2024. A pesquisa foi conduzida 
nas bases de dados indexadas na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), incluindo a Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), o Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE) e as Bases de Dados de Enfermagem (BDENF). A busca 
avançada foi guiada utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), combinados 
entre si através do operador booleano “AND”, sendo estes: Pandemia and Adolescentes 
and Isolamento Social, encontrando-se 1.936 estudos. Após leitura de títulos e resumos, 
selecionamos 47 artigos para uma leitura minuciosa. Posteriormente, considerando os 
critérios de inclusão: artigos publicados na íntegra nos últimos cinco anos (2020-2024), nos 
idiomas inglês e português. E exclusão: literatura cinzenta e artigos repetidos. Resultando 
em um total de 9 artigos para o desenvolvimento deste estudo. A questão norteadora que 
serviu de base para a pesquisa foi: Como as redes sociais influenciam a saúde mental dos 
estudantes durante o período de isolamento social?

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em decorrência do isolamento, os estudos analisados revelam as repercussões 
desse distanciamento causado pela pandemia da COVID-19, especificamente, na ausência 
do ambiente escolar que, atrelados as redes sociais, trouxeram efeitos significativos na 
vivência emocional deste público. O uso dessas mídias sociais por parte dos adolescentes, 
quando excessivo e indiscriminado, pode comprometer não apenas suas relações familiares 
e sociais, mas também resultar em uma dependência preocupante da tecnologia (Portugal 
et al., 2020).

Esse impacto foi observado através de manifestações de sentimentos como tristeza, 
cansaço, indiferença, depressão, ansiedade e transtorno obsessivo compulsivo (TOC). 
Santos (2021), identificou ramificações associadas a esses impactos, e cita o estresse, 
vulnerabilidade, dependência da internet e perturbações do sono. Essa exposição imoderada 
a telas e aparelhos contribuiu para o aumento de estresse, agressividade, irritabilidade, 
falta de atenção em relação às atividades escolares e até mesmo na falta de ânimo, efeitos 
que já eram prevalentes anterior ao isolamento (De Castro, 2021).
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Este cenário indica uma notável carência de suporte emocional por parte da escola 
ou dos serviços de saúde, destacando a importância de abordagens mais amplas para 
enfrentar os desafios emocionais vividos pelos adolescentes durante este período (Gomes 
et al., 2021). Para o autor, essa situação fez com que os adolescentes criassem suas 
próprias estratégias de manejo emocional implementadas como redes sociais, bate papo 
com amigos, jogos e músicas. Neste sentido, é compreendido que, o aumento do tempo 
gasto em dispositivos, uma das poucas distrações disponíveis durante o isolamento, expôs 
as crianças a uma quantidade significativa de informações.  

Essa problemática levanta preocupações sobre o impacto na saúde mental e no 
desenvolvimento, tornando necessário que os pais monitorem o conteúdo e a frequência 
desse hábito, e ainda, que incentivem atividades alternativas para equilibrar o uso da 
tecnologia. Destacando também a importância de estratégias para um ambiente digital 
saudável e o bem-estar dos escolares em longos períodos de afastamento social (Wang et 
al., 2020 apud Sousa et al., 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O isolamento social em decorrência da COVID-19, demonstrou impactos diretos 
na saúde mental dos estudantes, como os resultados deste estudo evidenciaram. Além 
de mostrar intrinsecamente uma interconexão entre o uso de plataformas digitais e o 
estado emocional destes jovens. Assim, destaca-se a necessidade de uma abordagem 
mais holística na promoção da saúde mental desses jovens. Isso inclui a implementação 
de programas educacionais destinados a aprimorar a literacia digital e emocional dos 
adolescentes, juntamente com a oferta de recursos de suporte online acessíveis. Portanto, 
é importante que sejam realizados estudos mais abrangentes que explorem profundamente 
esses impactos específicos nos adolescentes escolares. Possibilitando, assim, formular 
estratégias verdadeiramente eficazes para fomentar o bem-estar dos adolescentes em um 
mundo cada vez mais interconectado digitalmente.
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